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Recem-surgida em Joinvile do seu partido. Chamam-no sidente, logo que se reorga- façamos parentesis para al-

ternos, sobre a nossa mesa de illiransigente e exclusí- nize aqui o partido. gumas considerações: é um'

de trabalhos, o iornal «A vista, quando, em verdade, Fora esses quatro órgãos chefe por demais democrata.

Noticia>, em seu novo peri- é um disciplinador, general- udenístas de publicídade. te- o que o tem, de certo mo-

ado de publicidade. em-chefe da sua agremiação, mos «A Imprensa>, de Ca- do, preiudicado. Várias vezes
.

Redação e �fi�inas:
E' mais um diario, bem mantendo-a coêsa pela segu- çador; cA União> e eCída- traído e ludibriado, o sr.

confecionado e vibrante, que rança e unidade de coman- de de Blumenau>; cO La- Konder não se emenda! Na- RUA '13 DE MAIO, 3

vem aumentar a cadeia de do. bar" e «Jornal de [oinvíle>: da intencional, nem frio, ---�,------------------

jornais do pessedismo que, «Correio do Sul>, na Lagu- nem calculista, é . um cora-

em Santa Catarina, é sino- na. ção aberto, de uma lealdade
nimo perfeito de situacio- Esses, embora sem filiação transbordante,firme nas suas

nísmo ou governismo. udenista, são independentes amizades e nem sempre
A politica estadual, sob a ou oposicionistas, não pres- correspondido com igual fir-

chefia suprema do sr. Nereu tigiam o PSD, o que equi- meza.
.

E' um despren-
Ramos, hoje na liderança vale a auxiliar a UDN, co- dído, um a b n e g a do,
da Assembléia Constituinte, mo na realidade auxiliam, capaz de todas as renuncias. vo.
é dirigida, aqui, pelo seu porque não são neutros. Al- Quando lhe dissemos no

irmão Celso Ramos, agente guns, como .cA Imprensa>. Hotel Laporta, ao inicio da Realizou-se no dia 8 a
- f .

da «Costeira> em Floriano- do Caçador, sob a direção última campanha. que devia. grandiosa concentração cívi Ipolis, e' pelo seu sobrinho do ex-deputado Cid Coriza- com seu companheiro de se- ca da Vitória, .e� ,h?me�a� Homenageado pela Guarda CivilAderbal Ramos, chefe da ga; «Cidade de Blumenau» natória, encabeçar também gero aos expedícíonârios. FOI .

firma Carles Hoepcke S. A.
:I.: e «Correio do Sui>, apoia- a chapa de dep�t�dos, res-I um acontecimento invulgar.

E «A Noticia> vem ago- , ram ardorosa/ e símultanea- pondeu-nosde súbito:
.

Pela manhã, á Praça da
ra sob a direção do dr. �. mente, o brigadeiroEduardo I - Isso � antí-democrati-

'I Bandeira, foi celebrada mis-
Abelardo da Silva Gomes. \ co! Jamais preencheremos sa ao ar livre, armando-se
casado com uma sobrinha do A UDN I d

,.._..- - lugares que competem· a para isso o altar sendo ce-
.

, por outro a o, .
'

,

sr. Nereu Ramos, filha do não está assim' tão bem em no�os_amIgos. lebrante o Rvmo. Vígario
sr. Celso Ramos. assunto de imprensa. Tem .,

P
c �ao p�eenfcheu mesmdo. Padre Bernardo Philippi.

Fica assim o PSD com os se- o <Diafio da Tarde', cuia
ar ISSO, nao .at parte a O 12°. G.M.A.C., sob o

guíntee jornats.eA'Gazeta=O orientação FI' ._

;> atual Constituinte, onde es- comando do ilustrado Maior
,

.' em onanopo tão doi . did t- s O· '. .

Estado» e«A Atualidade», de liso é rigorosamente udenis- .:)i
ao OIS can I aros seu, Mano Malta, impnmnr ex-

Florianopolis; «A Noticia >" ta, de �';>ez que propriedade .�. Conego Fontes e M�x Ama- 'traordin{Íri9 realce á impô-
de [oinvile: «Jornal do Po- do 'próprio cl efe. Jornal de ral, deput�dos uden�stas, �ente festa patriótica, des-

vo>, de Itajaí; 'A Tribuna', combate, tem mantido o fo- �f Um homem assim �o�e fI,lando . garbosa.m:_nte pela
de Joaçaba; <Sul do Esta- go partidarió, com bravura gozar de vasta pOf_'uland ....

- Cidade. O Pavilhão Nacio- Uma comissão representa-
do>, da Laguna; «A Irn- e abnegação. Há tambem de, encarnar � chefia supre- na! recebeu as homenagens tiva da Guarda Civil esteve

prensa», de Tubarão; ,O «Nova Era», no Rio do Sul; ma da oposiçao Jn�. Estadol " da multidão emocionada de no Palacio da Liberdade,
Liberal>, de São Francisco; <Correio do Este», em [oa-

ser a,cojhldo na C��ltal pe a entusiasmo, afim de cumprimentar, em

«Barriga-Verde>, de Cano- çaba; e cO Albor >, na La- �ultldao em delírio, ,c�mo 0rGrupos Est:�lare:". Es- nome de toda a corporação,
inhas; «Guia Serrano> e guna, o qual, sob a direção ainda h� pouco se ven�l�ou, colas Isoladas, Ginásio La- o Interventor João Beraldo.

c.Correio Lageano». deLages; do sr. Antonio Bessa, sem-
mas sera sempre uma Vitima gunense, Escola de Escotei- Acompanhados pelo sr. Luiz

<Correío do Povo>, de Ja- pre.foi da UDN. Aliás, esse �e seus exagerados escrupu- ros, Colegio Stela Maris, Martim Soares, Secretario

raguá Todas essas folhas, jornalista, antigo prefeito e
lOS pess�a:s, e da. su� abso- Bandas de M u s i c a e do Interior, integravam essa

representando uma corrente chefe republicano, é quem' luta retidão part idaria. .uma colossal multidão en- corr-íssão numerosos guarda-
de opinião, prestigiam o devia presidir o diretoria Q�e grande chefe, o da cheram fi cidade, formando civis de todos os postos do O chefe '. do governo mi-

PSD e, muito mais que udenista local, afim de evi- ,.
oposição catarinense: cortei os, imponentes e mag- corpo. Em nome de seus neiro agradeceu, .sensíbíltâa-

a este, ao próprio sr. Nereu tar a sua dissolução, verift- nificos, a cuja frente se viam colegas, saudaram o Inter- do, aquela demonstração.
Ramos que é, inegavelmente,

I
cada lego após as eleições Gomes no ambito nacional e

I
�' ':'

: :::' :: :, todas as autoridades locais, ventar Federal o Inspetor demorando-se em palestra
um chefe de grande valor, de 2 de dezembro: O sr. o dr. Adolfo Konder na es-

Leiam sempre Falaram diversos oradores. Antonio José de Arauio, o com os visitantes.

que centraliza o comando Bessa, contudo, será o pre- fera estadual. Sobre este, .CORREIO DO· SUL,. ��........�rlria i\tê\§!Ii!êf'#*!tõ*?Y#8*3f5P*
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Con�e.,tr�iio Cíviea
Brilhante parada militar. -- O entusiasmo do po­

As escolas, o ginasio e as associações.

o Interventor João Beralde
"

Esteve em Palacio uma comissão de
representantes da prestigiosa corpo ..

ração - Discursos de saudação - Agra­
decimentos do Chefe doGoverno Mineiro

-------------.-.-------------

Sub-Inspetor A!ví,nG José do
Nascimento e o t-, fiscal
Manoel Zacarias Massena,
que exprimiram a s. excía,
os votos de todos os seus.

'companheiros para que seu

governo se corôe do maior
êxito para bem de Minas
Gerais .:

., o- �l�!�rl ���::sa���n����:be.·
VALDEMIRO CAIEIRO

*

I E' dever das grandes potências, segundo o sr,' .rujo

Aquele que viaie o ínte-j em M�nte Castelo, qu�'ndo 50. Vai para-um século Vi�e-lamp!(lS e despovoados d LOINdDR�S·.....:..dOMinistrol Decl.aroud que as grandes 150aniversárh,daRepublica.
rior do Brasil, quer mas ti- o exército, dizem, estripou m s t t d '

a n ustria o governo potencias evem romper re-
o a 08,! ar, em o a par- paisagens e darem margem republicano espanhol sr. Ma- lacões com Franco e estabe- A' recepção assistiram os

gando poeira e. carvão nas muita gente. Mas, parece, a te,. �oqh:·l1aberft�s mas cor:n a essa conhecida preguiça nuel Iruio, disse que as gran- lecer sanções economicas. Embaixadores do Chile, Ve-estradas de ferro. quer a glória de facto continua lá muita onra, nsese, o cgl_di' - d
. - .

I C ,h

balancear como ébrio, 'numa para antanho, com o Flores, gante adormecido em .berço a a ma, que' quando nao es potencias ,na� precisam \ nezue a e uJ-ia, outros re-

casca de nós da Costeira, com Garibaldi, com Caxias, esplêndído». como se hou- provoca um longo bocejo. temer que �uas açoes contra O sr. Manuel Iruio falou presentantes da América

pondo os bafes para fora, e no Guararapes. Justifica-se, vese graça e vantagem inspira um verso, uma rima, Franco farao com. que ,o aos jornalistas numa

recep-I
Latina e .membros da colo-

aos vómitos - tem oeasião apesar de tudo, -esse nosso nisto...
.

o que afinal vem a dar na PdoVO espan�?hl sef reduna a.tras çã� ldada pela dflebgaçãO rde- nia Lrepudblicanoa espanhola
de ver, por um lado, cam- pouco alvoroço bélico, Deus O i n c o v e n i e n t e das mesma inutilidade.

o presente c e e o regime. pu;:) icana em ce.e ração o em on res.

pinas sem fim, desoladas, e conserve mesmo, por muito,
• de outro, através do mar, o paCifismo pátrio. Tão
contrafcrtes de serras, mon- pouco deseiamos aventar

tanhas, ilhas, praias inteira- aqui a hipótese doutras lu- Uma cl·dademente esqueCidas; Se o des- tas, ag,ressões. Longe denós,. Um 'gesto acertado
.

venturado peregrin0 sobre-' insufl�r nos espíritos a ansia

.

,

vive ádesastro�a Central ou do sangue, da morte. Como tes'ta ·e alguns ·des.acer't.adosLeopoldina, se não é jogado está, está bem. .

.

ao oceano furibundo, na Não àpenas �ercê de brigas, Para recêber seus filhos e amigos ausen- A extinção do iógo e os «choq-ues1> do sr. Lira
fraquez� em que anda, ��. de tiros, se podem erguer
tc�badllho do vapor, sentira I grandes e invejáveis causas.

tes - Ultimam.-se OS preparativos para I
Valadares e a Batalha de Itararé - Um que é

entao, .saltan�o numa qual· Bem ficava isso ao tempo de as comemorações do./«Dia de Cachoeiro»
.

e Costa Neto ...
quer cldadezmha do I?o�t,e Napoleão que entupia o pei- \ou _?o su�, !ong: da c�vlh- to e a Europa de arrteaças, Não sabemos de iniciati- Rqilway o ahatimento de RIO, - Um matutinu privado nos cassinos. O que- tre as forças legais e os
zaçao, a Impressao tac..nha murmurando subversivamen- �à. no Brasil, com as carac- 50% que tem sido concedi- local assim apreciou a ..Se- remista Segadas Viana não revolucionarias do sr. 'Getu-
�e rece.ber ao ombro uma

te, noutro vQcabulário, que teristicas do eDia de Ca- do habitualmente aos ex- man� na Constituinte': gostou da alusão ao briga- lia, em Itarar�, escreveu:

ver�ad�lra ca'!ga .. Recurvo, o sustentáculo das ideias choeiro:.. Trata-se de uma cursionistas; o Governo do Na caixa dos acertos e deiro, cA màior blatalha da Ame..
cabisbaiXO, a�ls�a�se no tor� eram as baionetas. Hoje, um cidade" a bela e progr.essista Estado, em colaboração com desacertos oficiais!, o ,saldo Passou�se o feriado do dia rica do Sul, não houve'.
por do prov�nclahsmo. Ah. le�a se imIDõe: Labor e paz. FachoeJro ae Itapemlrtm, no o Ministério da Agricultura, foi a favor dos desacertos, primeiro de maio e na ses- Tambem não houve um
como o Bras,tI pesa n�s cos· E se o Brasil é jovem, con- Elitado de Espírito' Santo, delíberou instalar, nessa da- esta semana. Acertou o ge- são de quinta-feira, a UDN, esperado discurso, grande no
tas de seus ftlhos cOI?clentes, forme se apregoa, mais mo- que tQdos os anos dedica o ta, a 4". Exposição Regio- neral Dutra, ao lancetar, p;)r toda a sua bancada, tamanho, ao .que se anun­
que p�n.sam ao .cammhar �s tivos tem eie para ser ,enér- dia 29 de Junho aos seus fi- nal de Pecuária; a Prefei- com certeiro bisturí, um dos congratulava-sé com o Exe- eiava,. pequeno' no '1'espeito,
lugarel�s bucóhcos � rústl- gico, s6frego no afan co,ps- lhos e amigos ausentes; rece- tura providencia a repetição cancros da- ditadura: o iogo cutivo, e m v i r.t u d e ao qúe se pode antecipar:
cos, paIS a dentro. A terra trutivo. Não, é- questão de bendo-os com um interessan- da Exposição, de Produtos sob patrocinio do Estado e d o a t o p e I o qual não falou o sr. Valadares,
é gra?de, desmesura?a. �as tempo, e sim de actividade, tissimo programa_ de festas Agri�olas e Industriais do seus genros ... ,Mas a boa pô, em execução um dos 'ex�vice-êonsul da ditadura
de qu� .vl!le tamanho. A de ligeinza, o que importa, de caracter absolutamente Municipio, e várias comis- impressão de um dia só um «itens- da campanha de li- em �v1!nas. A «semana de
g:andlosldade de u� povo se queremos suplantar o que popular, sões ultimam ()s programas dia durou. q primeiro de bertação ,nacional. Aconte- ofensiva da' oposição minei.
nao se mede· por aI, pela chamam Velho Mundo mais Realizadas pela primeirs de cerimonias religiosas em maio encontrou a cidade sob cera, entretanto, a presença ra- ao antigo' e ao atual
extensão quilo�étrica do experimentado, d e c � r t o, vez em 1939, as comemora- louvor de S. Pedro, Padro- a ocupação' dos «choques> dos «choques' do sr Pereira intervent0r (identificados no

sole.: Exe�plo nao falta de
mas meio coxo, do andar dos ções do «Dia de Cachoeira> eira da cidade, de competi- do sr. Pereira Lira e, na Co- Lira, na rua. E. tambem modo como é chamado; no

naçoes mlUdas que cabem
anos. vêm-se repetindo, todos os ções esportivas, horas artis- missão Constitucional, ante- -* a assinatura de toda a Estado vízinho, o sr. João

de sobra nos !im,ites de um A' primeira vista. é dei anos, com úm êxito sempre ticas e múltiplas diversões ontem e pntem, o P. S. D. -eàlleada, a tJ. p. N. fazia Beraldo, a quem jã se cha­
só Estado

b nacl��al, e no
erer a distancia infinita e crescente, constituindo, sem populares, algumas das ,quais insistia em munir o generaL-1 indagações muito serias e

I
ma João Benedito) parecia

entanto, a, ra-s:- e o livro
nua dos horizontes um ape- favor, a festa de maior re- de saboroso cunho regional. presidente de poderes seme- advertencias muito graveis dever terminar pela respos.

de our�: la estao, desdobra- ritivo a largas expansões, percussão, brilho e concor- lhantes aos de um ditador. ao' Governq, sob a desagra- ta do sr. Valadares, segundo
das altivas, as. asas sO,bera- O que se vê, antes, é que rêllcia do pequeno e prÓspe-� Ja na terça-feira, a sim- davel impressão do procedi- ele proprio «uma grande pe-
nas de seus fel.tos gl�nosos, o ajuntamento,o borborinho ro E�tado. :'(t=(t=!!;::It::1t::1t::1t::1t::1ese-tt=:1� pies noticia de que se assina- menta anti-democratico de ça-. Não houve. Afirma-se
ge�tos belos e Imortais.

num, lugar restrito. once os Vão iá bem adiantados'l ra o decreto que extinguiu seu chefe de policia. Fez-se que haverá amanhã. Sfrá,
Costuma-se repetir ser a homens se acotovelam rai- os preparativos para que, D.R. o ioga, alvoraçava-se a As- uma vez mais ouvir o sr. porém, •. inutil. ·0' que disse-

nossa terra inda muito mo- vasos, ,sim: pode impulsio- este ano, a data festiva man- João de Oliveira sembléia, pela palavra do Otavio Manga,beira: o velho ram os srs. Magalhães Pinto.
çá, e impossivel, assim, cor- nar o indivíduo a agir, 'a tenha a força de sua tradi- padre Medeiros Neto, um

I
lutador defendeu o direito. Lopes Cansado e Licurgo

rer parelhas .com o Velho progredir, conquanto dê ção: autoridades e povo ADVQGADO pessedista, mas tambem pe- de reunião, de associação, Leite, durante a semana, só
Mundo. Desse modo, até ta m b é m trabalho ao trabalham decididamente Ia voz de um oposicionista de expressão da palavra, sem poderia ser contestado pela
hoje, práticamente-estamos Tráfego e á Policia, ,visto com essa finalidade e tudo Trata de inventarias e permanente e _renitente, o o que a democracia será me- evidencia dos fatos. Mas a

de braços cruzados. Sómen- as desavenças frequentes. Já, faz crer que em 1946 o arrolamentos; advoga no sr. Lino Machado, do P. R. nos que um sonho. evidencia dos fatos não é um
te alguns anciãos se babàm, se sobra espaço, há dl5per- «Dia deCachoeiro>'assumirá

I Naturalmente se lembrou a episodid de Minas. Todo oForum Cível, Crimina e .

sem dentes, a rir de iúbilo, são,' tanto de pessoas quan- porpoções extraordinárias, grande figura do brigadeiro Um discurso que não Brásil. sabe em que se

contando potocas da guerra to de idéias. fazendo convergir para a Comercial. Eduardo Gomes, que luta houve" trElOsformou ó grande Esta-
dos Farrapos ou da dos Ca- Um dos males a lastimar, Princesa do Sul capixaba ESCRITORlO: contra a ditadura; não pou- do, durante a ditadura. To-

nudos, que nos enchem qua- com franqueza, aí temos: o milhares de cachoeirenses pau o menor dos erros, e Depoi$ de 1930, o poeta do o Brasil conheG:eu a dita-
se todas as páginas da His- nos perdemos os brasileiros ausentes e visitantes de to- RUA 13 DE MAIO, 3 dedicou um de seus dicursos, Murilo Mendes, aludindo dura, e todo o Brasil co-

t6ria. Por último, 'andóu-se uns cá não sei onde, outros dos os pontos do País. Já Telefone,86-LAGUNA dos mais notaveis ao desper- num.verso à irrealizada pers· nhece o sr.' Valadares.
, falar também aí da F�B, confins 1.'10 territorio imen- foi solicitada � Leopoldina dicio do dinheiro p�bUC9 e �f.ctiva de utt\ encontro eQ- Chesa�

Colaboração «Correio do Sul>

em
A SEMANA NA CONSTITUINTE

Benedito
Benedito
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Mais nmInlerventor que desrespeita as·instruçõeS do sr. Ministro da Justiça
Se as e 1eiçÕes estadua is constitui_. �}l!i}l!i}l!i}l!i,}l!i>l!1>l!1>l!1>l!1ll!í>l!1>lll>l!<ll!i>l!1>l!1>l!1li!1:w>l!i>l!1>l!1iili;ll.Hi!1>l!1>l!1ii1(>l!1�
rem uma farsa, estará ferida de! I I �
morte anova democracia bra'sileira ��AN�I�VE'�R�A�R�l'O�S� "������������,

I
.::t mente á viuva snra. Fran-l ro dos Correios .e Telegrafos,

crsca Lopes, nesta cidade, Sobressaiu-se
Em repetidos pronuncía- uma Vara' 'e um ,C�rtório na •••• r;.IIIi1••"'.Ili.III a••• I1i•• II•• 1 Fez anos, no dia 11, a

mentes O sr. Otavio Manga- Comarca de Natal," a fim de
'

•
senhorita Edna Verane, fino * ,* * outrotanto, orestando inesti-

,

maveis serviços, na presi-
beira, com a sua grande au- facilitar 'transferencias de ornamento da sociedade or-

toridade moral e.politica, e julzese escrivães, por indí- DR. \J�ICIUS DE OLIUEIRf\ leanense,' Faleceu ainda no amanhe- ������ tag��eO�:=�ãO Bene-

O "d P íd
'

'
-

d h f I'
, cer de 6 do corrente, o snr.

n exercicro a resi encia caçao e c e etes po ItlCOS: fazem anos: Saindo o féretro ás 16
da Uni'a-o Demo âtí N f

'

d
" P""""OIVl' ---- """'U"""'·.-O Francisco Josefino Maria da

,
era Ica a- que oram cna os, no inte- ..... _ • _ r- �- - horas do mesmo dia, reali-

CI'O'" I tem d 1 d
� ., id des cui A VO 'HOJE d N di Silva, que contava então 94

nai, ec ara o que as flor, e em CI a es cUJO mo- D GA no Cível e' Comércio - ACEITA Contratos, Cobran- , a sra. a Ir zou-se o sepultamento no

eleições estaduais �ortstii:ui-' vímento judicial-não compor- ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas Pinho Cunha, .esposa do sr, anos de idade, cemitério de Santo Antonio
,

rão a pedra de toque da o t 1 d d b t v' e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á sua profissão. Ar d C h d R' d Com um passado glorioso
,

.. n - tam a es o ramen o, a- ATEN
."'1. man o un a, o 10 e . dos Anjos e para lá se enca-

v,a de'mocracia brasileira ios té t
DE .aos interessados na 'sua residência á Avenida 7 de J aneiro; a senhor' ita Maria, de lutas e vitórias conquis-

o '. ,no car OrlOS para mon a- S t b 228 C'
'

C 'A' d minhou grande nume ro de

querendo SI' nifi
"

d" lei 1
e em ro n. ; no artono .do rime, a veni a Aristi-

Iilh d N° M d
' tadas pelo seu caracter in-

-

_ ; g � icar que, se gem a maquina e ertora ; liano Ramos n, 79 e .tambern no Prédio do Forum, I a o sr. ICO e erros; pessoas sensibilizadas.
falta em a tã

,

ort t '1 f" 1
. a d M" S vulgar,' Francisco Maria da

r ao Impor an e que o torna o iciai, mantí- sra. '. afia ousa <Correio do Sul � vem iun-
1 't

,.

de rr d di h' d
TEL.EII"'ON ES: ,5 5� 71 E 1. A di d M Silva, como todos o conhe-

p er o os requísítos e mora- o .::om o 10 erro o povo, man lO, esposa o sr. a- ter-se-lhes, na manifestação
lidade e legitimidade indis- publica diariamente ataques RIO DO SUL Santa' Catarina nuel Amandío. ciam, deixa a cidade entris- dorida,
pensaveis, então, estará

de-l
contra figuras respeiraveis • DIA 13, a sra. d. Dóra tecida e pesarosa.

finitivarnente comprometido do Esrado, entregando-se a Grandemagne Ulisséía; espo- Inicialmente curtira ele .,,,_----------

o credito aberto ao governo .sordída campanha politica,
••••·.�B••••••,. D••• II•••• II•••••'.iI••••• 1I sa do sr, Renato Ulissêia; uma vida adversa, agitada'

do sr. general Euricó Dutra, além de outros fatos que Te-

O.
'

d
a senhorita Judite Baião, fi- em pleno mar, onde flutuou .:......,..._�!!l!!!!!!l!il'!!!!!!!l5!!"'!i!!"!!!!l!!i!!!!i!!S3!!!!I!!!I!!!!Jo'Jj

Agora, telegramas proce- velam absoluta'e evidente ítenta e, ua,s prefeituras lha do sr. João Baião; Ava-, anos num barco próprio: 0" Dr�JoãodeOliveira
dentes do Rio Grande do ameaça á lisura do próximo • ni, filha do sr, jovito, B, <3 Irmãos>,

Norte, informam que mais pleito. d B h· U D
dos Santos. Comerciante, após, acabou ADVOGADO

um Interventor, o sr. Ubal- Não sabemos se esses epi- a a �Ia palra \ a N DIA 14, o sr, Antonio se firmando na administra- Trata de Inventarios e arrola-

do Bezerra, desobedece ás sódios jâ chegaram ao co-
' • • • Diomario da Rosa; á sra. d. ção pública de. Estado, ten- �f::'���l :dc��:r�i�/orum cível,

instruções GO sr, Ministro nhecirnento do sr, Ministro O P.S.D. local pedl'ra� ao Presidente o
Belísaria Outra, esposa do do sido lo. substituto de

da Justiça, incorporando-se a da Justiça, Denunciando-os, sr. Gasparino Dutra; o me- J uis de Direito da Comarca,
uma comitiva de, próceres 'por um dever de vígilancia afastamento do interventor Marback nino Everardo, filho do sr. tesoureiro da Prefeitura

MU-I' do P. S. D. que percorre o democrática, alimentamos a Antonio Pedro de Sousa. nicipal, e finalmente aposen-
Estado em cabala eleiteral; esperança de que selam de- SALVADOR. _ Fomos informados de que 82 pre-

DIA 15, a sra. d. Honorí- tado na função de tesourei- ':';;;;;;;;;;Ciiiiiiiiiiiii;;;;;;c;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;iiiiiiiiiiJ
que o prefeito do município terminadas imediatamente feituras baianas vão ser entregues a prefeitos indicados na V isali Gouvêa; o sr. J ací ,__'_'_� ,_-.- ...:..__

,de Paparí, sr. Américo -de providencias eficazes, das pela União Democrática Nacional, devido ás vitórias ob Cabral.

Oliveira, agrediu o .tesourei- quais deveremos concluir se, tidas pelas oposições coligadas em 2 de dezembro do ano
DIA 16, o sr. Nelson Tei­

ro da 'secção municipal "da na verdade, entramos no re- passado, no interior da Bahia, A propósito, afirma-se xeira; o sr. Heitor Sousa,
U. O, N" disparando contra gime de moralidade politica, 'que o PSD, não satisfeito com a medida, vai ;olícitar de Tubarão; a sra. d. Nadír

o mesmo vários tiros; que o ou se, sob a aparencia cons- ae chefe do govêrno o afastamento do interventor Cuí- Fonseca Pereira: o sr. Al­

govemo e!!tadual, por meco I titucioÍlaJ, continuamos sob lherme Marback do govêrno baiano, E�tá sendo trava-
berto Mota.

interesse politico, criou mais 1.0 tacão totalit1rio, da acésa lutá entre duas correntes "pessedistas>, pois um
DIA 17, a sra, d Auta

grupo numeroso de dirigentes do PSD local apoia o
Silva, esposa do sr, Aristote, •• III1I1.IIIIlIIII.IIII•• lua••• I.I'IUllIlillillIillliullilII.III••••••••••11

chefe do govêrno baiano. lino Silva.

ESCRITORIO;
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

L,A G UNA

CONSORCIO

Chegaram ontem ao Rio de Janeiro, onde se de­
morarão alguns dias, a exma. sra. daria Quitira de Oliveira.
esposa do dr, João de Oliveira, e seus filhos senhorita
Maria Lygia e dr. Vanio de Oliveira. I

Dona Quitita de Oliveira

Am,a�4 " pat, O re-'

círn'e 'de -Fr.4n&O
Col11entarios 'do «Pravda» de Moscou

Acabará ou
I

'oReaiizar-se-á no
�

próximo O J' O',godia 15 de maio. ás 18 horas,
na matriz do Sagrado Co Iia-
ção de Jesus, á rua Benja- Colheudesurpre,aopovo, rias, o humilimo iogo do

mim Constant, O, F.. o fe- o decreto do governo Eurico bicho, enfim toda fézinha

liz consorcio da senhorita Outra proibindo terminante- posivel. cessará. Teremos a

Cele!5ta Alba coiu" o sr.' Vai"' mente a prática e e�p�ora- maioria que nos con(ormar
decir, Está assim de para- ção de jogos de 'azar', no com o que temos e sonos,

bens a familia dos nubentes, pais. Com esse fito se re- nada mais. Curvar-l)os ás

a viuv.a Jorge Vieira de unira -o Ministério, sendo vicissitudes, ao destinoi ao:>

Castro, mãe da gentil noiva, unamme sua aprovação n0 fados, sem sequer o direito

e a viuva Samuel da Costa extipar o vicio nef2�to, Tam- \ de sorrir, d� zombetear� co­

Lopes, progenitora do jovem, bem a imprensa fei ouvir I mo, faziamos; apostando na

moradoras resoectivamente alto e bom som, numa só I própria sorte. Isso, aparen_te-

f na rua Smith'
.

Vasconcelos, corrente de ideias, o seu mente, porque a iogatina
, ranceses 71 - Aguas Ferreas - DF., parecer, Esta, então, desa- ié uma praga com() o alcool,

e na Fazenda Novo Horizon- bafou sérios protestos contra e prpibi-la é incentivá-la.,
o o

t
te - lraci (Quiçapa), Per- o ambiente empestado que Por trás das cortinas, vai

re J e 1 alTI. a n0- nambuc6, Os cumprimrntos' respir&tvamos no �rasil. com começar agora o pior, a par­

serão recebidos. por ocasiãc as ca�as de, perdição. dos te mais negra:- A éomeçar
o. do ato religioso, < Correio cassinos francas, ,De mãos pelo facto de que o governo

cO,nstltu,I'ç'ão do Sul> desde já consignalpost�s,renderamgraçaspela aproveitará, consta,

" 'I os seus mais vivos e férvidos medida governamental. Tu- t o dos· os a n t i g o s

industrial
�
dos subúrbios, a

votos de ventura ao radioso do levando em conta o sig:.. empregados do pano-verde
par. nificado moral dessa me-. para o funciona'lismo publi-

yotação foi contra a 'Cons- '�

dida repressora e justa das co. Triste da velha burocra-
tituição, por pequena mar� autoridades, iá de há muito cia sonolenta! Ela até que
gemo A votação favorável á
nova Carta foi máis acentuo, Feltzmente, regressa a es- ansiada. Eis o papel da enfim tomará impulso novo,

ada nas áreas intensamente ta cidade, iá completamente imprensa; ser arauta do po- aos giros, naquelas mãos há-
, b 1

.

d d vo, e não s@ nas 'noticias es- beis das roletas, do pocker,
industriais em tôrno de resta e ecLlo e 5ua sau e,
A

' • t' d tampadas, nos factos refle- do baca,rá. E não será de
."'1.miens e Marseille, As pro-lo nosso es Ima � conter�a-
vincias foram, de um modo neo, snr. Antomo Perfeito tidos, mas antes de tudo estranhar o <baralho, de

geral, cóni:ra a proposta, A da Sil�a" cuja
°

ausencia fazendo-os soar pela trom, cousjls, dos requerimentos e

despeito da acalorada cam- tanto se f�zla sentir. beta ou cornucópia dos me- das càrtas. Mas o decreto
'Ihores preceitos morais. E v.alerá mesmo? Esta é uma

panha que precedeu ao ple-
biscjto a votação decorreu * •

desta feita, a questão em aposta em que muita gente

Há
.

a indicação, muito em ordem.
*. foco permitia as mais sono- vem já <casando' dinheiro.

acentuada, de ,HUe muitos Tivemos o g�ato ensejo de rosas melopeias éticas. Foi ANTONIO PEDRO
socialistas ou se abstiveram

__._.... .. •••
ver em nossa cidade o Hus- �, q�e se_;viu

b n� crónicas
DE SOUSA, oficial do

de votar no referendum ou
.

tre sr. major Pedro Carnei- :anas, tao a un antes, es-
Registro Civil de Pes-

votaram contra a nova Cons- ro da Cunha reoresentante párramadas a propósito. En- B
' ,

, caria r�va, mumclpio
tituição. Alguns observado- Dr. Vamiré de Oliveira geral, em Sant� Catarina, I t!,ava ;� jogo a

, facu.l.dade e comarca da Laguna,
res expressaram a opinião da Comp. de Seguros «Me-I Clemagoglca dos Jornalistas, Estado de Santa Cãú.-
de que isto poderia signifi- ECONOMISTA tropli" na qual se destaca homens que em nossa terra

• rina, na forma da lei.
cac o colapso do acôrdo Rua Bardo de Mesquita, 125 um -dos principais diretores, têr;t � dom, - disso eles

Edital de Proclama
socialista"comunista. A t é\ o sr. dr. Solano Carneiro da proprtos se gabam - de ver-

mesm® em Pa,ris e na 'rede 1 ..;.,o,,_A_N_D_A_RA_I__R_i_o_d_e__J_an_e_ir_o-!.;.! Cunha morador no Rio de 'sar ,e tergiversar qualque r FAZ saber que pretendem
-

' A' t d f' casar Basilio' Marques e

Janeiro, assunto. ar e a pro 115-
-

. 'T d Mauri!ia Elisiaria Fecnan-

�ÜÜÜÜÜ��ÜÜÜÜÜ�Ü�ÜÜÜÜÜjÜÜ��iÜÜÜd"�ÜÜÜiÜÜÜ���Ü��� :�s�����i��:d�.êlemw� d��Ett.

i ,l A B O R A T O R ln O UI M I G n ",:F A R M A G EU TI G o V o R o S 1 T nA. II EXP:�::::::gia:a de �em�a��!�:i�i;:�:C:��P�� ��� �:sc���o�m r�sid��t�U�ua-
"""'"

'
,

d"
- Cidade de Laguna, filho

Rua Buenos Aires no. 152 _ 30.' _ RIO DE JANEIRO
� 5, do CQrrente, nesta cidade, terreno a Imagtnâçao, pois

de Silvino Plucerno. Mar­� o sr. João Lopes de Carva- na prática é uma verdadei-

� Avõ ! Mãe! FHha! SAN ,G'UE N OL M i I h õ e s � lho, gerente da firma Edu- ra lástima, cerraram fileiras �::ia � a�eq 1.l�r:.�ce��:
�I

'

'TODAS DEVEM USAR DE P
�' ardo Horn, tendo também os Clat,ões m��ernos e- vis-

nl:ltural deste Estado, nascia
"

'

' ESSOAS TEM USADO COM BOM � O extin,to' exerciào O cargo
cera men�e teoflCOS,.

� O p da em 26 de novembro de

F L'UX D SEO A T INA CONTEM
RESULTADO ° POPULAR � de Juiz de Paz, De toda a residente, em seu re-

� � d 1
°

f 1926, residente em Pesc aria
�

-
,

,

' DEPURATIVO � sua atividade., intelectua'l, cente ecreto� el, az ver na

,�. ( RE.GULADOR VIEIRA)
OITO ELEMENTOS TON I CDS:

,EL IX IR
liEÊ- adveio esse apreço em que li,nguagem oficial dos ��on-

Brava, deste distrito, filha

�
ou
,.' ARSENIATO, VANAoATO, 914 � profundamente o pranteiam slderanda', a pe8te da Joga-

de José J oaqui:m Fernandes

S' A MULHER EVI"TARA DORES � 'SFOR � b e de ElisiariaRosa deJesus,
.-,0 ,0, CALCIO'. ETC, ' ,� os lagunenses, saudosos do tinó, qu e' em careCe a

A Sjf'l' t I d
. """ A

d d ,Apresentaram os documen-
7.le ALlVI'A AS COLlCAS UTERINAS- TONICO:, Da. CÉREBRO IIS ,a aca o o o orgamsmo � cidadão excmplar. torques a ar em, "lm-

� , O F � perativo de concincia uni- tos êxigidos pelo artigo 180

�. Emprega.s� com vantagem p/ara com- TONICO DOS MOSCULOS- igado, o Baço, '} Coração, o Esto-
� Efetuou-se o encerro ás versai> nesse caso dl'z o d _

do CÓilgO Civil. Se alguem
� bater as lrregulandades das funções, mago, os Pulmões, a Péleo Pcciduz � .

' ,,' . _o
� periódicas das senho�as, ' Do�es nos Ossos, Reumatismo, Cegueira, � 16 horas, no cemit'éno mu- cumento, e ma's, c a tradlçao, souber de algum impedimen-

7lC E' calmante e regu(ador dessas fun�ões
Os Pálidos, Depauperados. Esgo- Queda do Cabelo, Anemia e Abortos, � nicipal, com grande :acom- a moral juridica .e reli�iosa to pponha-o na forma da lei.

� tad,os, Anêmicos. Mães que criam C I 'd
'

h
.

fi L O o pres nte pa
''7:le FLUXO-SEDA�INA I onsu te ° me ico e tome o popular � pàn amento e mUitas ores, do pov.o brasileiro assim o

avr e ra

� 1.', ,:,Magros. ,C:;riaoças ,raquiticas, ce- depurativo' m tomando a' palavra á beira determma. ser fixado neste cartório e

?ilII pela sua comprClvada eficácia é muito ceberão a tonificação geral do E L I X I R 9 1 4 � do túmulô o advogado Fran- publicado pelo lornal <Cor-

:a receFitaL�aU'DXevOe ...seSr EusanclaAcoTmIcNonAfianc;a
'

organismo com o
Inofensivo. ao organismo, Agradavel ���

cisco Coelho, para ressaltar Aqui é que pómos a pena reio da Sul:t. ,

7>01

S . A N .G ,1J" E N' O L
como um licôr. Aprovado como auxiliar ""'" as virtudes do morto. °

em riste, para espetar b "es- Cart6rio do Registro Civil
� no tratamento da SIFILIS E REUMA- I pirito do leitor. Porque você de Pescélria Brava, 11 de

� Encontra-se em toda parte, TISMO da mesma origem, peloD,N,P.S. tt O «Correio do Su):, apre- como eu, gente do povo, n�o maio de, 1946.

��",,,,,n """"""""""""""""""D".""""""""""",,,, """''''''''''''''
� senta' súas condolencias á vamos nesse ctereré», Os AntO/1.io Pedro de Sousa �

1.') �I\lIVI\lJ\lI\/J\1j\1111"l\'f'l'/l\lj\lI\lI\lj\lI\lI\lI\lI\Ij\/I\lj\i'I'/j\1'II\lj\ll\lj\Il\'I"/I\fI\/l\Il\lI\ll\IlI!j\/l\i'I'll\lI\lj\"��/J\,�/I\ll\7fo.'l\�/l\lj\/j\lI\����'��'�������� família enlu�acla, principal- �assinos! a snoocker, all loce-
.

O ofici!U dQ Rel:iístro Civil!

'não l'
de azar

.�....�..........................•.........
• ••

.= Atença-o ! At'eOnça-,O! ••• �•••••••••••••••••m••m•••••�••••••••••••••• �

., .

i Estáis DOENTE? Precisais mesmo de tratamento 51 i M. 'L. M' o() TA· 5
= médico, Penicilino-tsrapia, OPERAÇÕES, = = ,Agencias e representações em geral =

= RAIOS X, etc. etc.? . ': = Ffutas nacionais e estrangeiras 5
=. PpRo.OicdJJ."lnRI'cAaI" então, sem perda de tellilPO, .a =.;; Completo sortimerho-p� fr.jc�s '\ Manteiga :

s. Camilo; de Orleães, onde a .. [: f
-f J_

= assisteileia médica é, quer de dia quer de noite, : = em 1 rigori ico - Agente da Loteria Federal :
• feita pelo próprio Diretor, DR., MIGUEL DE PATTA, • II! 'Representante das afamadas sardinhas <RUBI> :

5 cuja residencia é anexa á dita Casa de. Saúd� ! : CX. POSTAL 48 -- ENo, TELEG'1I.: ORlAM ':
• P FI E 9 ó S MODICOS •• L A G UNA RUA RAULlNO HORN ,:
= ' : � II.II•••••••••R••••••a••••••••••�
................................ 11....11...... >.

'
.

. !li !li !li !li !li lEI !lI1:

Os

Va
MOSCOU. -'- «Uma condenaç,ão puramentê mofal PARIS. - A apuração>

não é suficiente para livrar o mundo do general Franco, çómpleta, do Ministério do
e seu regi11)e> ,- escreve o iornal «Pravda:t, o qual acres., Interior, referente a 93 de­
centa: «A existência do reg'ime de Franco é uma' .ameaça partamentos, inclusive os
8 paz e a. segurança, e sõ poderá ser liquidado mediante três da 'Africa do Norte,
ações contrárias>,

_ '

. demonstra uma margem de
.A primeira dessas medidas deverá ser a ruptura 1,181.860 vQtos contra a

çle relaçõ�s diplomâticas com Franco por todos os mem- Constituição, de um total de
bras ·das Nações Unidas. �o 'tratar do assunto espanhol, mais, de vinte milhões de
o Con.ielho' de Segurança se enfrenta com uma das mais I" votos. Os numeros finais
importantes que�tões dos tempos atuais'. '

são: contra - 10.632.430; a

O,Pravda:. acresc'enta que, a se iulgar p�la atitude favor -9.45,5'070.
f

dos delegados britanicos e norte-americanos no Conselhe.
lho de Segurança, parece estar-se preparando uma ten·

tativa para afogar a questão espanhola numa corrente

de condéna9Ões verbais do regime de F�anço e a criação
de uma comissão de «investigações:t; <O carrasco ,de Ma­
dri burlase a valer de todas as condenações morais pos-
siveis».

'
'

J:.==�

Leiam , ,Correio do Sul v
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D
Estado

C',ONTRABANDO
d e San"t a C a t a r·i Da?

OFICIALIZ
,

D a' P n e u s no
Conforme esta folha noticiou, foram apreendidos pela Delegacia de Policia' tambem é secretário do Partido Social Democratico local; tão pronto chegaram á

desta cidade, por determinação do Sr.' Delegado de Ordem Politica e Social, 82 Capital do Estado, de lá veio ordem superior';" mandando entregar os pneus á

pneus e 115 camaras de ar, encontrados num caminhão da firma Comércio e In- organização comercial em referência, o que, de fato, se verificou. I.,

dústria Oeste S. A., cujo diretor-presidente é também vice-presidente do Partido Terá o sr. Interventor Federal, dr: Udo Deeke, conhecimento disso, e esta-

Social Democratico deste município.
.

rá se acumplíciando com o contrabando de pneus?
Logo após, em companhia do sr. Prefeito Municipal, viajou para Floriano- De fato, a <goma» é pegajosa ...

polis, o sr. Guerino DaIcanalle, diretor-tesoureiro da referida firma comercial, e que
- Eis ? que escreve « Correio ?'O�ste », de joaçaba.

� _��""'f'1i1&tPê!tê!r.�� wwwaêtt.ê#'i+'"MiP deiS«. beapW*'t?hiti*waa •

o momento é propicio para que se diga e se lern­
bre esperados e importantes problemas estaduais e muni­

cipais. Aproximando-se o comício eleitoral para a esco­
. Iha dos dirigentes estadual e municipal no período cons-

titucional a Inaugurar-se em Santa Catarina, queremos
focalizar a questão de nosso precário Sistema de trans­

portes, 'com particular destaque as rodovias.
Não se precisa ser atilado observador nem técnico

para notar o lastimavel estado de nossas es.tradas, as

«melhores do Brasil », segundo a opinião insuspeita do
saudoso ministro Maurício Cardoso, ao tempo do governo
Konder.

A situação de descaso em que vivem, responde pela
angustiante Juta das laboriosas coronias no transporte de
seus produtos para os centros de comércio e consumo.

As municipais, em Orleães, nem tl'fesmo merecem, a rigor,
o qualificativo de estradas. Não há como circular o san-

gue economico do município.
'

As rique�as rurais desvalorizadas, levam os colonos
á apatia e á pobreza.

E dizer- se que vivemos a gritar estupidamente pelo o

trigo argentino, quando poderíamos possuir trigo em

quantidade suficiente para o consumo interno l para
abarrotar o mercado mundial. Bastava que houvessem,
surante os 15 anos de pândega e tropelias estadonovístas,

Outra cnastítuírácontinuado a sábia politica de Adolfo Konder. com re-

lação a esse produto e no intuito de valor izar e assistir
técnica e socialmente ao homem rural, Temos solo e cli- V· ..

t'
..

,ma propieio, conforme ficou sobejamente provado naque- 111181S erlU. Esteve reunido sobre a absolveu o réu por 4 votos. conhecimento da legitima
le, áureo período da vida catarinense. E não só Santa I ' presidencia

.

do dr. David Na parte (Ia tarde foi defesa. próprla,
C B Serão afastados, após a promulgação daararina, mas todo o rasil, de norte a sul,' poderia e , Amaral Camargo, integro submetido a julgamento o Por ocasião' da defesa o

pôde produzir trigo, não sendo novidade dizer-se que no Ca�ta Magna, todos os atuais ministros Juiz de Direito Substituto; segundo réu Manoel Marco- sr. Francisco R. Coelho, in-
Brasil-colonía, muito trigo foi produzido no tórrido Pará. o Tribunal 'do Juri desta lino Jo!Oé Matias que, no teligente provisionado, disse
Mas a incúria, a mediocridade, o criminoso desleixo dos SÃO PAULO, - Circulam rumores nesta/ capital comarca. De acôrdo com o dia 27 de fevereiro também da satisfação da sociedade
homens (cuja preocupação máxima era a c fachada >, nos de que, logo apos a promulgação da nova Carta Magna edital de convocação .a ses- deste ano,' causou a morte lagunense por ter á frente
conduziram ao triste estado de povo pobre, faminto e do Brasil, o Presidente Gaspar Outra

.

constrtuirá
, novo são teve Inicio ás 11 horas de Manoel Herculano. Fo- dos seus·destinos judiciarias

desorganizado 'mara{ e economicamente. Ministério, sendo �fastados todos os atuais ministros, do dia 3 do mês corrente. rarn sorteados para- iulgàr verdadeiros servidores da
.

Em todos os mercados do país ha falta de tudo, a Entraram em julgamento esse réu o) iurados: Mario Justiça; que são os srs. drs,
começar pelos produtos da lavoura e o pouco que apare- =C:i=-�-<=::-======'===.:;:=.=-:;:=..,.=.�.==_.::;;-=.::;;-::;;.-=.;:::�;;:::"" os réus Otavio Oliveira AI- Guimarães Mattos. Germano David Amaral Camargo e
ce é racionado ou bitola-se pelo câmbio negro, essa bes- ves e Manuel Msrcollno José Donner, Carlos Rolin Ca- João GualbertO Furtado,
tial organização que perdura' descaradamente após a IV"�"" ()� - J� Matias, que tiveram como bral, Ertindo Amboni, Ma- respectivamente juiz � e pro-
guerra. defensor o provisionado sr. noel Borges de Oliveira, Ro- motor da comarca.

E o problema é um e único; transportes e autori- Vende-se. uma Casa de Material com todos Francisco R. Coelho. dolfo Luciano Pereira e Sa- Apresentou cumprimentos
dade!

os confortos para residencia e comércio.situada
Fez a acusação o premo- dí Candemil da Silva. Este pelo fato dos mesmos esta-

Falta pão e falta o açucaro Vivemos de boca tor público da comarca dr. Conselho também absolveu rem fazendo sua extrêíà nó
amarga espetando que Deus, atendendo aos nossos coló- na rua Henrique Lage. ,

I João Gualberto Furtado. o réu tendo em vista o re- Tribunal do Juri.
. quios espirituais diárias, venha com suas próprias mãos Tratar com ANTONIO ALFREDO ACORDE, Funcionou 'como escrivão o

. "

abrir nossas estradas,' ensinar nossos lavradores no amânho Crescip:ma. dito do Crime. sr. Manoel .••••••••••••••••••••••••••••••••••••• !I••••'
da terra e nos forneça as sementes para uma colheita Americo Barros.
farta, daquilo que temos mais necessidade.' .. .. .. .. .. .. .. - .. -, - Os debates foram caloro-

As criancinhas, que não compreendem e culpa dos sos. O prírneiro réu
'

a ser'

CLU�Ehomens e não alcançam a sua
-

incapacidade, recitam Ou dali> ou des�e 'julgado foi Otávio Oltveira '

desconfiadas da bondade do Todo Poderoso, o Padre '.. • •• Alves, autor da morte de I

Nosso, baixando a vozinha ao pedirem c: o pão nosso de João Manoel Rosa.fato acar-

eada dia» .•. porque cada dia o pão é mais escasso, é mais O interventor Macedo interventor Mace ío Soares, rido na madrugada de 27 de
minguado e a miséria nos lares pobres é maior. Soares está exigindo a erí- alegando que São Paulo quer janeiro do corrente ano, no

E' irônico e triste ensinar-se a essas .criancinhas . trega da Delegacià Regional ua medida de excepção que lugar c Paulista>. O Conse­
que nosso país é «essencialmente agrícola .. ! Estradas é o de Trabalho de São Paulo poderá ser perigosa e àbrirá lho de Sentença desse iul- A Diretoria do Clube N. R. Almirante La­
de que precisamos agora e sempre. Renovemos e atuali- ao Governo Estadual, vol- um precedente que todos os gamento esteve consticuido mego torna público que a única pessôa autoriza­
zemos o lêma do eminente Presidente Washington Luiz tando a referida repartição demais Estados iriam tam- dos seguintes jurados: Cae- da a efetuar cobranças de mensalidades e to-de que governar é abrir estradas. Pela estrada circula ao contrôle e orientação do bem pleitear. tano Nunes, Alceu Medei-
o médico levando a saude e a higiene: o professor levan- Estado, sem interferencia do O sr. José Carlos de ros, Walter Brandi da Rosa, do � qualql!er recebimento de' dinheiro é ex-

do o ensino, o advogado, o comerciante e o produtor, Governo Federal. Macedo Soares e s t e v e Custodio Martins da Fon- clusivamente o sr. Jorge Marcondes de .Oliveíra,
enfim é o progressso; é a fartura, é o saber, é o conforto O general Dutra nada deci- á

'

tarde no gabinete do seca, Bernardino Guimarães, ' tesoureiro da sociedade.
espiritual e màteríal,

'

diu a respeito e mandou senhor Negrão 'de Lima em César Líberato !! Newton Laguna, março - 46.
Apesar de todo o vasto programa ditatorial, das o governador paulista se en- demorada conferência a, res- Faraco, que reconhecendo a

verbas astronômicas e do discricionarismo dos técnicos tender com o ministro do peito. legitima defesa' própria I

do Dasp, é patente o báque que sof�eram os núcleos Trabalhov+ Por sua vez es-" Cederá o ministro do Tra­
coloniais, notadamente neste Municiplo, onde até alguns te é contrário a 'pretensão do balho?
núcleos já florescentes antes de 30, desapareceram total­
mente, Gomo o do cRio Novo», povoado por laborioscs
colonos lituanos e cujas terras férteis, ora estão como IV

-

1"fOI.
•

no PI-aUI'tapéra.. ' 10 enCI3S
Tudo por falta de estradas. Imaginem-se às colonias ,. . .

situadas mais longe, como as que ficam no sopé da serra! O dep�tado Jose Can�:hdc:> me Lau�omlro Florentino

Precisamos de administradores hábeis, que consi- Ferr?z recebeu, de Piaui, os de Souza C1 tiros de revolve.r.
derem os problemas do povo com a iro ortancia ue

segumtes telegramas. Fins. sas�lfazer adversano

1
'

.

l"d .

p '?'.. prefeito PICOS mandou pren-e es .merecem, POIS ne es resl e a prosperidade e a fehcI- PICOS - Plaui d J
. ,

dade da comuna .'
er e espancar em alcos

No âmbito'estadual' aponta�se vitoriosamente para Com�nico situação � aicós I nosso correligionario �oel
futuro governador o vulto dinamico do industrial senhor verd.adelro terror d.epols as- Santos,. trancando-o� ainda. I

lrineu Bornhausen Homem' úbl" O' d I I t'
sumiu cargo prefeito tenen- cadela junto um louco fu-

. P IC e rea va ar, a IVO O IdO'
. . .

e conhecedor profundo de nossas necessidades, espírito
te r an o

.

Ias, que aquI nos_o para servir terror popu-
ll'beral e sincero aml"go do \0 le ' quando servIU como, delega- laça0.

p vo, e sera o governo ca- d 1" .. A h'
paz de retomar na hora precisa, a benéfica administração

do e po ICII� �ssas�lno.u um .

credscelnen um crdlme. ço-catarinense, conduzida até 1930 por uma plêiade de esta� nosso çorre Igtonano oe no- meteu ec arou ser u emsta.

distas da catégoria de Lauro Muller, Felipe Schimit,
Hercilio Luz e Adolfo Konder.

Afim de retomar a marcha de seu progresso brusJ Lei·am "Corre:' d S
.

1"camente interrompido, Santa Catarina precisa restabeJe. '. 10 O U \

, ;

novolCrí"un4J 'de Jurá

LEMBRANDO KONDERo SR.. ADOLFO
ALBIRINI O'ORLEÃES para «Correio do Sul»

cer urgentemente suas antes famosas rodovias.
Tarefa mais de administrador que de político, o

senhor Irineu Bornhausen é bem o homem credenciado
para realiza -Ia.

/'

E quanto ao nosso problema municipal não há co­

mo resolve-lo senão elegendo para prefeito uma mentali­
dade areiada, sem os vícios do partídarismc ínfêcto, sem

recalques extremistas. As ultimas ocorrências que temos

presenciado bastam pára alertar-nos. Sejamos, pois,
sensatos na escolha do nova edíl.

Não nos iludamos com <fachadas>..0 grotesco re-II

girne da máscara está por terra e seus homens desmora­
lizados não merecem a magnanimidade com que estão
sendo tratados. Saibamos escolher para nos governar' um
homem de real capacidade. que conheça nossa terra e

nossa gente. que olhe CDm carinho para nossos problemas
e tenha credenciais. ponderáveis para sol vê-los.

Afastemos os mal educados e perturbadores de nossa

sociedade,
Fóra com a <eventração s política, Não nos serve

<Fubica »!
ORLEÃES - maio - 1946.
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:!:' Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil, i

�' com varias cursos de Extensão Universitaria � I

I CIRURGIA - fARTOS - GUNICA DE ADULTOS, SENHORAS E CRIANCAS
�' '.

PELE - SIFllIS -- DOENÇAS VENEREAS
'.

�'
�' ARROZEIRA
.�
I Estad� de Santa
.� .
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LOCALIZAÇÃO ADMIRAVEL SALUBERRIMO
.' CLIMA, SUB-TROPICAL'
. ,/

Direção médica:
--'-

Dr. -VlJnío de Oliveira
EX-INTERNO DO PRONTO. SOCORRO NA CAPITAL FEDERAL

--�---.-...-------

__
O
__

' TIM B O'
C a t a r i' n .a

�. R. ALMIRA�TE.L�MEGO
AVISO

A DIRETORIA
í

��� �

o BILHAR DOS CAMPEOES.
\ I

•

Jn()()(;k.ers melh()re§

Entrega rápida
A MARCA

Condições a combinar

MUNDIAL

Otavio Rocha
LAGUNA

Representante:

Caixa Postal, 51.

·v";n�M�dt=l�l·da,·�a-��t::\��p&Z:���==:at=ll:7;::::::::�C::M;==:MI�M::::;��
, de Oliveira, ' resi-. á Organizadora Té�nico- lar por algum tempo, r-egistrado.t C0ntin1::lam como a�únciantes d�

de,nte no. Kio do Súl, Gráfica de' Porto Alegre, devendo reaparecer em tambem em vigor, até «Correio do Sul � não

TI.pografl-a
foi vendid� nest� ci- sendo. consumada entre breve, sem alfer-ação de serem readaptados á t,erão omiriimo prejuizo,
dade a tIpografIa de o 50CIO gerente daquela plopriedade e direção, nova fase, os contratos porquanto serão descor'l­
sua pfClpriedade, deno- empresa, sr. Roberto de vez que no ato da �e locação de" serviços tados nas àssinaturas

,'C"' \

d S'I
), minada «C o r r e i o Palombo, e o dr. João venda ficou ressálvado feitos com os tipografos os numeros que faltarem

orre·lo' O' U
d � S u 1», onde s.e im- de <Olivei.ra" �rocurador o titulo do jornal, sem amadores srs. Eugenio para ° c6mpúto das 52

.

.

. I pnme o semanano do l do propnetano. r�tura de q.uaisquer das I e Alberto Henriql-1e e edições anuais, caso não
mesmo nome. «Correio do Sul >� �ei� clrcu�stanclas 1 e & ª l S �outro.' saiam edições extras.
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t
... o sr. Benedito Valadares qu:, resp?�der aos a��ques. fe�tos ao Interventor Joao Beraldo - Os sacrifícios

elos·mUnICIpaIS que custaria ao PSD a coesao politica da família Mineira - O bom exemplo de Pernambuco - Come-
Recomenda"a-o do Inter-

.

ça-se a mexer oficialmente na questão das candidaturas aos governos estaduais - O vaivemA reunião dos representan- �

tes das associações rurais ventor aos Prefeitos do s sr. Luzardo entre Rio e Buenos Aires -, A falta 'do pão em São Paulo·
do Estado, encerrada na Ca­
pital, constituiu, sem duvi- Nesse sentido e recomen­

da, um acontecimento da dando a todos os prefeitos
maior significação e momen- do interior medidas imedia­
tosídade. tas relativas á campanha da
Procurando solucionar de produção que ora se inicia

maneira obietiva e imedia- em Minas. Gerais, o Inter­
ta o problema do encareci.· ventar Federal está envian­

menta da vida,
.

o, Govérnc do a todos os munlcipios o

Mineiro resolveu tomar -me- seguinte telegrama: •

dídas tendentes a incremen- Sr. Prefeito - Como de­
tar a nossa produção agri- veis saber, acham-se reuni­

cola, como unico meio con- dos nesta Capital os repre­
ereto e realmente efíêaz pa- sentantes das classes curais,
ra garantir a subsístencia do afim de tratar, em colabora­

povo. ção com o Governo, dos
Vale acentuar que os tra- meios de se intensificar a pro­

balhos dessa importante reu- dução de gêneros alimenti­
níão de nossas classes rurais, cios e estimular as fontes de
em estreita cooperação com produção da lavoura. O Go­
OI poderes publicas, decor- verno do Estado está viva­

reram em planos objetivos mente empenhada em con­

e visando a fins imediatos. I correr para o
. baratea'!lento

Foram debatidos, com alto do custo de vida e, afim de

espírito coletivo, todos os atingir esse objetivo, envida
assuntos relacionados ao au- esforços para que seja au­

mento da produção agricola mentada nossa produção. Pa­
e pastoril de Minas, bem ra o bom êxito dessa cam-

. como estudados e defíniti-Ipanha, conta com o patrió­
vamente assentados os meios rico concurso de todos os

de auxilio do Governo ás prefeitos, que deverão pôr-se
classes rurais, em suas pa- em contacto .corn os homens
trlôtícas atividades. do campo, incentivando-os e

Dessa maneira. desenvol- dispensando-lhes' todo am­

vem-se, em planos realmen- paro que estiver ao alcance

te objetivos para alcançar do muriicipio. Lembro-vos
resultados próximos, os es- da necessidade de ser ataca­

forças patrióticos do craver- do imediatamente, dentro­
no Mineiro e do nosso povo, das possibilidades dessa Pre-

, com a finalidade de prorno- feitura, o serviço de repara­
'ver o barateamento da vida ção das estradas que ligam
pelo incentivo de .noesas fon- esse aos municipios vizinhos
tes produtoras:

.

Saudações ».

sd C m O
'E TRADAS

SAO PAULO. - Os ru-

�IO. � A crise pol�ica mineira agtavou-se cansi-. _���4��_·�������������������4������������������.������
deravelmente nas ultimas horas. O sr. Benedito Valada­
res chegou á Assembléia' Nacional e dirigiu-se á mesa,

pondo o seu nome na lista dos oradores. O objetivo
aparente, do antigo' governador das Alterosas, é respon­
der aos ataques das oposições ao atual interventor João
Beraldo, seu amigo. Na realidade, o sr. Valadares tra­

çará, embora sem fixá-la, em seus ultimas e preciosos
contornos, a sua atitude e a dos amigos que o acompa­
nham no caso de uma cisão. A cisão está sendo traba­
lhada. Estão de um lado, o ministro Carlos Luz, da
Pasta da Justiça e o sr. Fernando Melo Viana, presiden­
te da Assembléia Constituinte. Há quem afirme que o

presidente Outra manifeste a sua simpatia pelos pontos
de vista da tese do 'sr. Luz: unir e tornar coesa politica­
mente, a familia mineira. Mas essa coesão custaria o

sacrificio de muitas prefeituras, que seriam entregues aos

partidarios do sr. Bernardes e do sr. Pedro Aleixo, saindo
das mãos dos amigos do sr. Valadares.

Correíodo '� gal. Góis para
a chefia do Estado-

1-1 O M
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Maior das forças
Armadas
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selho». Por um lado ele se

ria castigado, tendo de en­
, trar num Congresso que su­

primiu e num Senado que
ele transformou, rebaixan­
do. Mas o castigo seria

para homem de outro esco­

po. O homem de S, Bor ia
é insensrvel! Não tem opi­
nião. Da Aliança cLiberal :>

passou a «fascista» e de -fas­
_cista' a .. , <democrata!»

IS' tudo, está por tudo ...
Não há no mundo c coisa>
igual!

Corre como certo que o De forma que ele será

ex-dítador que, . por habito <senador», e entrará no Par­

de mentira, se dizia <presl- lamento com a mesma cara

dente», virá afinal, sentar-se que infelizmente todos co-

d d nhecem!numa cadeira e sena ar. Ocupal'_.a""o militarNa <portaria> de 10 de -.E' o que diz Resistencia. �
novembro de 1937, ele aca-

Ibou com os senadores, que
�"...",...".."

•

da Alemanha
seriam apenas.,. c conselhei- e-----------
ros>, Se o governo não .

M I LOND�ES. - No decor-
quizesse desprezaria os <con- Acácio, O r e i r a I rer do debate sobre o Exêr-
selhos ... ' Mas o governo cito, na,Camara dos Comuns.
Linhares restabeleceu o Se- A D V O G A D O

o sr, Bellenger, secretário
nado e, pois, os senadores. or COMUNICA A SEUS AMI- financeiro do Ministério da
<Conselho Federal, e os GOS E CLIENTES, QUE Guerra, declarou que recei-\«conselheiros >,não passaram MUDOU SEU ESCRITÓRIO

Il;Iva
fosse necessário utilizar

de uma idéia, dentro de tal PARA A RUA ARCIPRES- grande parte do Exército
<portarias TE PAIVA N°. 5 para ocupação da Alemanha
O interessante, porém, é Atende das io ás 12 e I durante um periodo cónsi-

que o homem de S. Borja, das 2 ás 5 horas deravel,
vai ocupar um lugar no

I
Se bem que se oponha em

Residencia: La Porla HotelParlamento, que, ele dissol- principio ao serviço militar
veu e declarou preiudicial ao] APARTAMENTO 112 obrigatorio, acredita o' sr.

país, em mais de um dos

I
Caixa Postal. 110 - Fone. 1277 •

Bellenger que o mesmo tçrã
tais discursos que outros FLORIANOPOLIS de continuar.
escreviam para êle recitar, e Quando á sua duração,
vai ser <senador>, cargo que

e e
estava em estudos o assunto

ele também suprimira, rebaí- •••••••• iI•••••••III••1I11 e a decisão não tardaria.
xando á categoria de simples Tambem estavam sendo
c conselheiro>, para poder ASSINEM OU COMPREM previstos planos para permi-
aceitar ou não o que fosse tir ás -espcsas dos soldados
feito pelo imaginário <Con- cCorreio do Sul;) e funcionários na Alemanha,

se juntarem a seus maridos,
...

mores que circulam nesta

capital, revelam que o Mi­
nistério será substituido de­
pois da promulgação da no­

va Constituição brasileira,
adiantam que o general G6is
Monteiro, quando forem
afastados os atuais ministros,
será nomeado chefe do Es­
tado Maior. das forças ar-

ALVARO V. DE" MORAES
l{'EPRESENTANTE E DEPOSITARIO

Pedidos por carta ou telegrama á
CAIXA POSTAL, 29

CRESCIUMA -5TA. CATÃ1iiNÃ

* * *

Essa politica ele entregar ao adversario dasituação
pessedista as prefeituras em cujos munícípíos esse mesmo

adversado ganhou as eleições de 7: de dezembro, não

<pegou» \em Pernambuco.
. -cEm Pernambuco não tivemos disso!> � dizia o

sr. Agamenon Magalhães, uma destas tardes na Assem-
bléia Nacional,

"

-cComo 1 A oposição não ganhou em nenhum mu­

nicipio do Estado 1> indagou do ex-ministro do Trabalho
e da J ustiça um jornalista. '

" -cGanhou em quatro municipios. Mandei chamar
os chefes vitoriosos e entreguei-lhes o gov'erno dos muni­
cipíos. E resolvi a questão>

-cE eles aceitaram ficar com OI sr. e o seu par­
tido 1»

-«Gente boa, por que não havia de aceitar 1!>
-cE os seus correligionarioe que perderam as

eleições 1>
-<Tambem, os chamei e disse-lhes; - Vocês não

podem continuar com as prefeituras. Não têm prestigio,
têm de ceder os seus lugares>.
),

-cE eles ?»

<Que haviam de fazer!? Compreenderam a si-
tuação!»

madas nacionais.

ADVOGADO

Dr� Vinicius de Oliveira I

Sta. Catarina Rio do Sul

• • •

Quer comprar uma' casa? Os marechais dá UON convocaram para uma re-
.

• 'união o seu aliado, sr , Eurico de Sousa Leão', deputado
V d dô d · �. pelo partido Republicano de Pernambuco. Queriam saber

-III'
'
en em-se oze. casas,_· � ,vanos pre- das possíbrlídádes de urna campanha com candidato pró-

'ÇOS;
.

com
. todas as instalações modernas, de prio ao governo constitucional do Estado.

.

agua: "luz, esgôto, etc. -

' -cNão vou com o Carlos Lima> -: foi a primeira
.

Tratar com o dr. João de Oliveira, no seu resposta do antigo interventor.

escrítcrío.: -cE você não vê outro nome? Não haverá em

• � � .. � .. .. ... • .• � Pernambuco um correligionario capaz de levantar a opí-
... -.:- _,

. nião do Estado 1>
•

,.

.. I\. DO --;cDe momento, não me ocorre nenhum. O candi-
�� .. dato dó PSD é um candidato benquisto, com serviços

prestados á sua terra e de tradicional família flernambu­
cana, os Barbosa Lima. E' dificil derrotá-lo com a força
que tem a seu lado: o PSD.

• ::: *

A questão das candidaturas aos govern9s Estaduais
está francamente colccada no terreno da discussão.

Há três semanas, o 'presidente Outra teria dito a
___lIIiilii!!ill_Sii!!in!éilEi!iei!iil&!lliJ:lHE55i5!S555!!!:II&liI=iii!!:!!iiõii5!:JIIlEiElII5===='A1555H3E seus amigos qu� evitassem mexer no assunto antes da

Descobert'a de grande l-azl·da de promulgação da Constituição. '

Alg'.ms. lhe prometeram
não dar U!TI passo naquele sentido, mas os acontecimen-
tos foram mais fortes e são dois ou três dos auxiliares

diamante . no Piaui da imediata confiança do s. ex., os primeiros a movimen­
tarem os bastidores com as suas articulações.

* * •

O M'n'stro· d Via ãOld'SS
-

"I .

- O sr. João Batista Luzardo trocará mesmo a ca-
l I a ç, I O, s�� f< es encontrados deira de deputado rio-grandense do sul pela embaixaeaacaba de· receber do Inter- a superflcle do terreno o' . ". ."

F d "'I n Piaui co- q
.

't f'l' I
de Buenos Aires, onde Ja servIu. Quando caiu a Oltadura

\T�nt?r ãe�.. oe naquele r�e_oPerml e a aCI exp 0-
e as relações argentina-norte-america_,nas assumiram o ca-

mUDlcaç o e qu ,
.

ça .

rater agudo da
-

crise que ainda perdura. o sr. BatistaEstsdo, na eidade denomi- As condições especiai� da I Luzardo pediu demissão, pensando regressar ii politica _nada Gilbetes, fora encontra- jaZida e a excelência dos di. e efetivamente a éla regressou, tomando, com o sr. Joãoda um� grande 'iazida de
amantes têm causado, Se- Neves, posição iunto ao sr. Getulio Vargas, a favor dadiamantes. gundo inform®u o Interven- candidatura do general Outra. Foi o sr. Agamenon Ma-

A jazida, que está situada tor" grande admiração aos galhães quem fez as negociações para os· dois proceres
a Gerca de 9 quilometras da garimpeiros, que iá afluem gauchos alcançarem o csolitario de S_ão Barja», uma de­
cidade, possui ótima quali- em grande numero á referi- claração de apoio á candidatura do antigo ministro da
dade de dinamite e, além da cidade; Guerra á suprema magistratura da Nação. O sr. Getulio

-cO sr. Benedito Valadares - contou-nós um pro­
ter confidente do amigo governador mineiro - queixa-se
amargamente do presidente ..

»

-cDizem que o chama de ingrato .• ,'

-cNão é bem isso., Mas está triste com oDutra.'

� .. � - .' .... ..

Dr. frnani Saião
dos Santos

,Çomunicado do titular da Viação

estava renitente, Já havia recusado qualquer pronuncia­
mento a outros amigos, Os srs, Neves e Luzardo, porém
ticaram firmes e bateram-se para a fazenda de <Santos
Rejs, e só largaram do ex-ditadqr com os seus desejos
satisfeitos. J á então incluídos na chapa para deputados,
e eleitos o sr. J oãu Neves aceitou, ainda 'por insinuação
do sr. Agamenon, a Pósta das Relações Exteriores, e o

sr. Luzardo disse que desejava regressar á embaixada na

Argentina. ._

-«Bom temos a questão internacional e a amizade
de v. ex. com Perón aconselha a que aguardeméls os re­

sultados das eleições. Se eSSf;; 'resultado levar ao governo
o (seu amigo, nenhuma candidatura mais aconselhavel
do que a sua!> - foi a resposta dada ao sr. Luzardo.

'Per6n saiu vitorioso - e o procer gaucho tambem
Embarcará aí por 10 de maio vindouro e para a sua vélga
será convocado o suplente Baiard de Lima ..

* * >II

'O .sr. Ataliba NOgueira' colocou em discurso na

Constituinte. o problema da falta de pão em São Paulo
nos seus verdadeiros termos. Não escondeu a delicadeza
da situação e exalçou os esforços do interventor Macedo
Soares para atender á situação alimentar, não só da Ca­

pital, como do Interior do Estado. O discurso causou

boa impressão e concorreu para que mais uma vez se faça
justiça ao interventor paulista. - S.�.

ESeR I rORJO EM

.6Ai6'CJ N"<
Tendo seguido ha dias

para o �io .de Janeiro, em

avião da cCruzeiro do Sul>,
e no gôzo de férias, regres�
sou agora o dr. Ernani Saião
dos Santos; op�roso e dedi­
cado funcionaria do Minis­
teria da Agricu ltura�

O dr. Ernani Sai110 dos
Santos, que desfruta vasto

conceito no Ministerio a que
pertence, I1caba de ser con­

vidado para servir junto á
sua Diretoria na Capital da
�epublica.

�adicado nesta cidade,
desde longos anos, o dr: Er­
nani e sua familia gosam de
geral estima em Santa Ca�
tarina.
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Lavando�se com o sabão·

"VIRGEM
d'a COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL Joinvile

(Marca Registrada)
poupa-se tempo, dinheiro e aborrecimentos.
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